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Agora defende autonomia do Banco Central

Davos. 

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, defendeu ontem, em Davos, a decisão do Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC) de cortar em 0,25 ponto porcentual a taxa básica de juros (Selic) e afirmou que a autonomia do BC é o melhor sistema para o País.

´O ministro da Fazenda não determina qual vai ser a taxa de juros, isso é muito claro, porque o Copom tem autonomia e assim funciona melhor´, disse, ao chegar a Davos, onde se realiza o Fórum Econômico Mundial. Para o ministro, o crescimento provável em 2007 deve ser entre 4% e 4,5%.

Em contraste com declarações passadas, em que muitas vezes deu a entender que preferiria uma política monetária menos ortodoxa e uma queda mais veloz dos juros, Mantega demonstrou apoio a Henrique Meirelles, presidente do BC. ´A redução dos juros ajuda o País, o que atrapalharia seria uma elevação.´ Para ele, a Selic ´caiu na medida adequada considerada pelo Copom´.

Na cerimônia de lançamento do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), o ministro fez o que admitiu depois ser ´uma brincadeira, um comentário jocoso´. ´O mercado está esperando uma redução da Selic, viu, Meirelles?´, afirmou Mantega, olhando para o presidente do BC, na platéia.

Ontem, o ministro observou que a missão do Copom é cumprir a meta de inflação, e disse que Meirelles e a diretoria do BC trabalham para isso. Segundo Mantega, os juros devem continuar a cair nos próximos meses, o que vai ajudar a cumprir os objetivos do PAC.

A aparente unidade foi, ao que tudo indica, uma determinação do próprio presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Mantega e Meirelles conversaram com a imprensa na tarde de ontem, lado a lado, no hall de entrada do luxuoso Hotel Belvedere, em Davos. 

